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A INDUSTRIA SIDERURGICA 
Algumas palavras sobre as suas condições d'adaptação em Portugal 

(Continuação) i 
ABRICAÇÃO DE FERRO COADO PARA BESSEMER. — O) mi- nerio de Moncorvo deve prestar-se, pela ausencia quasi completa de phosphoro, como o indica a ana- lyse que transcrevemos, ao tratamento acido Bes- semer, que é tambem o mais barato. Em compensação a esta ERG falta-lhe o manganesio, que tem de ser intróduzido por addicionamento, ao leito de fuzão do alto forno, de minerios que contenham este metal, fojo e addição final, na retorta, de ferro manganesios ou ferros coados especulares (Spiegeleisen). Temos como mais conveniente o primeiro modo de introducção do manganesio no ferro coado, visto como os minerios de Mmanganesio existem no nosso Alemtejo, mantendo-se a sua exploração apesar de sofirerem o onus dos trans- portes para o estrangeiro. Por ventura conviria talvez, sem ser esta a occasião de se poder precisar esta cir- T 

cumstancia, obter os ferros coados especulares com os minerios de manganesio referidos, alterando para esse 
fim, temporariamente, a marcha de um dos fornos. Substituição dos acluaes carris das nossas linhas. — Vem a proposito recordar tambem que a substituição dos carris em ferro, que é à substancia de que, senão por excepção, são constituídos os carris das nossas li- nhas, por outros à medida que a sua deterioração o de- 
termine, occasionará um importante consumo de aço, materia que desde annos estão adoptando no estran- geiro todas as emprezas, e então será possivel comple- tar o material da fabrica, pela installação d'um forno 
Martin-Siemens, acido ou basico, conforme à natureza do ferro dos velhos carris, que entrem na transforma- ção como ferralha, Por um calculo grosseiro e suppon- 
do os 2:000 kilometros de via existentes, Os carris a substituir successivamente representam, approximada- 
mente, 140:000/ à 150:000 toneladas de ferro. Custo dos productos fundidos. — Pelo que respeita ao 
reço de custo do aço ou ferro fundidos não podemos, infelizmente, ser mais precisos do que o fomos na de- 

terminação do preço de custo do ferro coado. Este prê- co não póde, com effeito, deixar de variar entre largos 
limites duma fabrica a outra, concorrendo para isso grande numero de elementos, como sejam: preços de materias primas, mão d'obra, organisação da officina, capacidade de producção, etc. Não podemos fazer me- lhór que reportarmo-nos aos precos indicados pelos au- ctoreês, representando as médias calculadas sobre preços realisados em muitas fabricas do mesmo genero. Gru- ner, no seu Trané de metallurgie 1, indica 25 a 3o fr. ou 4ih50o à 5400 réis como custo de transformação de 
ferro coado em uma tonelada d'aco Bessemer: Bres- 
son ? que desenvolve o calculo, obtem 24,30 francos ou 4370 réis. Deve, porém, notar-se que Gruner suppõe que o ferro coado custa So francos ou 145400 réis à tonelada, emquanto que Bresson suppõe 6o francos ou 1039800 réis, e esta differença de preço tem influencia no valor da quebra, que póde attingir à 10 por cento 
do ferro coado empregado. Em um e outro caso sup- põe-se a conversão feita com ferro coado de primeira fusão; da conversão em segunda fusão não só resulta uma maior quebra, que póde attingir 14 a 15 por cento do ferro coado convertido, como a despeza com a se- 
gunda fusão, custando n'este caso mais 13500 a 119800 rêis à conversão em uma tonelada d'aço, o que é impor- tante. E' pois a primeira fusão a que naturalmente se acon- selha, systema este que é quasi exclusivamente seguido, Em muitas officinas que visitámos, apenas em Res- chitza, na Hungria, vimos empregar a segunda fusão, mas sómente sobre o ferro coado produzido fóra da fa- brica, para assim suppiir o deficit dos altos-fornos ahi existentes. 

1 T,a5 pag. 227, : 
* Encyclopédie chimique, T. v. Aciers, pag. 103. 
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Observaremos finalmente que o preço calculado por Bresson suppõe não haver operario vencendo menos de 4 a 5 francos, ou 720 à 9oo réis diarios, e que o nosso trabalhador póde ser relativamente bem remunerado, vencendo' menos. O preço de 1035800 réis por tonelada de ferro coado empregado na conversão é tambem mui- to mais elevado que o que admittimos anteriormente, prestando-se a differença largamente á obtenção d'um ferro coado conveniente para uma boa marcha do processo Bessemer; cremos, pois, conservarmo-nos nos limites da boa prudencia acceitando o custo de 25 fr. 

ou 47500 réis de conversão de ferro coado em uma to- 
neélada d'aço, cujo preço de custo total ascenderia n'es- tas condições a 15:9300 réis. O aço acha-se assim em barras (lingots) e para o lançar no commercio é neces- sario submettel-o a um trabalho mechanico, para obter 
carris, ferro chato, placas, folha fina, canteiras, ferros 
em T simples e duplos, talas ou eclissas, coxins, eixos, 
rodas de vagon, molas, etc. Uma tal fabricação exige um material custoso, oceupando vastas installações, e uma força motriz consideravel. Seria impossível apre- sentar nesta occasião numeros que offerecessem um grande caracter de rigor. Continuaremos pois a servir- mo-nos dos preços de custo theoricos, que se encontram nas obras especiaes, os quaes só excepcionalmente po- 
derão ser excedidos entre nós, onde a mão d'obra é barata, e utilisando como suppomos, a forca mótriz das aguas do Douro ou Sabor. De todos os productos de fabricação corrente, que enumerámos, são os carris aquelles que demandam um maior numero d'operações, conseguintemente um ma- terial mais variado e portanto aquelle cujo custo é tam- bem maior. Bresson, apoiando-se nas opiniões de diffe- rentes engenheiros, indica o preço de 3o francos ou 5400 réis de custo de fabricação d'uma tonelada d'aço em carris ajustados. Sendo assim, a tonelada de carris viria à custar 203700 réis. Admittindo uma producção 
de 30:000 toneladas, o custo total de fabrico seria de 621:000%o000 réis. Ora o valor médio da tonelada d'aço importado nos annos de 1885 a 1888 é respectivamente de 733000, 573000, 55:p000 e 54000 réis; Mas, o que 
é mais. o preço calculado para o aço produzido em Por- tugal é ainda inferior ao preço médio do ferro malleavel, 
importado n'aquelles annos. Este preço em 1885 foi, para as 26:067 toneladas importadas, 297000 réis. Ad- mittámos, não este preço, mas o de 25000 réis; as 30:000 toneladas fabricadas produziriam 750:000;%000 réis. 

Capital do primeiro estabelecimento e rendimento pro- rvavel.— O capital de primeiro estabelecimento d'uma officina de conversão é consideravel e póde variar mui- 
tissimo, segundo o desenvolvimento e importancia que tiver, assim como com o systema adoptado. Bastará lembrar que uma machina insuffladora, que para o Bes- semer ordinario, suppondo um conversor de 8 tonela- das de carga, deve ser de 8oo a 1:000 cavallos de for- 
ca, será de 40 a 50 cavallos, quando se empregar os conversores Robert d'uma tonelada de carga. Claro é ue para uma dada producção o numero de transforma- dóres está na rasão inversa da sua capacidade producti- va, mas como ha elementos que não variam na mesma relação, póde haver compensações. Certo é que o sys- tema Rober é o mais malleavel e susceptível de func- cionar em pequeno ponto. Continuando a suppor que se adopte o typo Besse- 
mer, encontramos n'uma memoria sobre a industria mi- neral em Italia, publicada na Revue Universelle des Mi- nes, etc. 1, que a retorta comprehendendo todos os ac- 

1 T, m, 1882, pag. 160, T 

cessorios, inclusivé edificações, póde custar 180:000:%000 
réis, (Contínua). J. M. do Rego Lima. 

CAMINHO DE FERRO DE MOSSAMEDES 
Em sessão de 7 do corrente, foi apresentado na ca- 

mara dos deputados pelo sr. Julio de Vilhena, ministro da marinha, o projecto de lei para à construcção d'esta linha ferrea, obra de tão grande importancia pa- ra o futuro d'aquella nossa possessão e de ha tanto re- clamada por quantos veem claro na estrada dos nossos interesses africanos. Como o referido projecto tem que soffrer modifica- ções antes de ser convertido em lei—e já sabemos que algumas lhe foram feitas na commissão— reservamo-nos para o publicar segundo a redacção com que elle for apre- sentado á discussão parlamentar, sem que porém dei- xemos de consignar aqui o nosso applauso ao ministro que pretende dotar aquella colonia com um tão grande melhoramento. As questões africanas absorvem desde muito tempo as locubrações de todos os principaes governos, e dos proprios paizes. uúntre nós, que temos como padrão de glorias passa- das a descoberta da maior parte d'aquelle grande con- tinente, todos são concordes que não podemos por mais tempo deixar de cuidar insistentemente no desenvolvi- mento das riquezas que ali temos incultas, e de que só podemos aproveitar removendo a terra com o arado dos melhoramentos materiaes. Honra-se, pois, o ministro que assim cura dos deve- res a seu cargo e bem defende os interesses do paiz uem concorre para obra de tanto alcance economico e de tão elevado fim patriotico como o caminho de ferro 
de Mossamedes. 

* 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
2.º Reparticão— Caminhos de Ferro 

Sua Magestade El-rei, conformando-se com o parecer de 5 de setembro ultimo, da junta consultiva da obras publicas e minas, e tendo em attenção o parecer de 13 de maio de 1889 da mesma junta : ha por bem approvar o cadastro do caminho de ferro de oz-Tua à Mirandella, datado de 16 de agosto do referido anno de 1889, apresentado pela companhia nacional de caminhos de ferro, em virtude do disposto no n.º 4 do artigo 1.º do contrato de 3o de junho de 1884, e bem assim a respectiva medição da linha na extensão de 54:679", 95. : O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- tos devidos. , Paço, em 3o de junho de 1890,=/Frederico de Gusmão Correia 
- Arouca. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro de Foz-Tua a Mirandella. | 

Sua Migestade El-rei, conformando-se com o parecer, de 19 de junho findo, da junta consultiva de obras publicas é minas: ha por approvar o projecto, datado de 6 de maio ultimo, apresentado pela companhia nacional de caminhos de ferro, de dois desvios da estrada real n.º 13, de Vizeu às proximidades de Agueda, sen- 
do o primeiro compreheêndido entre os kilometros 41;20614 e 
41,50458 do ramal de caminho de ferro de Santa Comba Dão a 
Vizeu, e o segundo ao kilometro 44,540 do mesmo ramal. | 

Paço, em 5 de julho de 1890, = Frederico de Gusmão Correia 
Arôuca. ' ã 

Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste 
e norte, Beira Alta e ramal de Vizeu, 

> DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
1.º Repartição — (Commercio — 

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei a representação do conselho de administração da companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes, datada de 27 de junho ultimo, pedindo au- 

EUR 2 PE 2



LR .. 
” PASO = TELAS "E rÃs a FA) dei rr x” NS 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 211 
ctorisação para emittir cem mil obrigações do capital nominal de goifhooo réis ou 500 francos cada uma e do juro de 3 por cento, amortisaveis-no periodo maximo de noventa e dois annos, isto é, 
até no anno de 1082; : Visto a deliberação tomada pela assembléa geral na sessão or- dinaria de 26 de junho do corrente anno ; Vistos os artigos 5.º e 16.º dos estatutos approvados por alva- rá de 22 de setembro de 1887; Visto o parecer da procuradoria geral da corôa e fazenda: 

Ha por bem o mesmo augesto senhor auctorisar o conselho de administração da companhia real dos caminhos de ferro portu- uezes a fazer uma nova emissão de cem mil obrigações ao porta- doe do capital nominal do gosbcoo réis ou 500 francos cada uma, e do juro de 3 por cento ao anno com privilegio: sobre às conces- sões feitas á mesma companhia e seus rendimentos, sem prejuizo dos direitos do estado, nos termos do $ unico do artigo 5.º dos estátutos approvados por alvará de 22 de setembro de 1887 é com as clausulas seguintes: 
2.º Que d'esta ou de qualquer outra emissão ou operação fi- nánceira anteriormente auctórisada e réalisada pela companhia, nenhuma responsabilidade, em qualquer situação ou hypothese, virá para o estado, não tomando o governo responsabilidade algu- ma pelas obrigações emittidas pela companhia ; 2.º Que as garantias com que a companhia assegura o paga- mento dos juros e amortisação das obrigações em nenhum caso prejudicam nem .offendem os direitos que pelas leis e pelas clau- sulas dos contractos pertencem ao estado sobre as litihas ferreas concedidas á companhia, por isso que o estado, sempre, em todas as hypotheses, é credor privilegiado da companhia, no que ses- peita ás obrigações por ella contrahidas nos respectivos contra- Cctos ; 3.º Que 6 praso da amortisação será limitado ao praso das concessões feitas pelo estado á companhia ; 4." Que as aucrtorisações dadas pelo governo para emissão ou conversão de obrigações em nada modificam as clausulas e condi- 

ções dos mesmos contractos, e sua interpretação e exécução, nem alteram por qualquer fórma os prasos fixados n'esses contractos pára reversão das linhas e seus ramaes para o estado, livres de 
todo o êncargo ; 5.º Que do producto da emissão das cem mil obrigações au- ctorisada por esta portaria não serão mais de dois terços applica- dos às obras que a companhia tem a fazer, devendo o terço res- tánte ser exclusivamente applicado á conversão das obrigações de 4 1/2 por cênto, quando as circumstancias permittirem esta conver- 
são õ Que o conselho de administração da companhia fica obri- 
gado a apresentar mensalmente ão governo, pela direcção geral 
“ commercio e industria, à conta do resultado d'esta nova emis- 

são. 
Paço, em 3 de julho de 1890. = Frederico de Gusmão Correia Arouca, 

Para o conselho de administração da companhia real dos ca- minhos de ferro portuguezes, 
——— 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 26 de maio ultimo, da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar 6 projecto. datado de 2 do mesmo mez, apre- sentado pela companhia de caminho de ferro do Mondego, da es. tação de Miranda do Corvo ao kilomertro 22,375 no 3.º lanço da 1.º secção do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, devendo no caso de um maior movimento de passageiros e mer- cadorias do que aquelle com que actualmente se conta, ampliar-se esta estação, adaptando-a melhor ás exigencias do serviço a dão tiver de satisfazer. O que se communica ao respectivo director fis- cal, para os effeitos devidos. ço, em 8 de julho de 1890. = Frederico de Gusmão Correia Arouca, , Para o director da fiscalisação da construcção do ramal do ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 3 do corrente meêz, da junta consultiva de obras publicas e minas : ha por bem approvar o projecto datado de 17 de abril ultimo, apre- sentado pela companhia nacional de caminhos de ferro, do des- vio da estrada real n.º 8, de Vizeu á Mealhada, aokilometro 20,48816 do ramal de caminho de ferro de Santa Comba Dão a Vizeu. O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- tos deévidos. Paço, em 11 de julho de 1890. == Frederico de Gusmão Cor- reia cÁrouca. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte, Beira Alta e ramal de Vizeu, 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 
DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 

: 3.º Reparticão 
Em additamento. ao. annuncio inserto no Diario do Governo nº 117, de 26 de maio ultimo, annuncia-se que foram apurados To serem contratados para ó caminho de ferro de Lourenço arques os seguintes operarios : Machinistas — Patry Leonidas, Gustave Dumez, Manuel Guer- 

reiro, Joaquim Eduardo Ramos. Fogueiros — David Duarte, Antonio Garcia, Joaquim da Cos- ta, Joaquim Pinto Moreira. Serralheiros — Nicecio dos Santos, Antonio Rodrigues Tei- xeira, Joaquim de Almeida Junior, José Francisco da Silva, Fran- cisco José Ribeiro, João de Almeida Branco. Carpinteiros de carruagens — Antonio Gonçalves, Manuel Fer- nandes da Silva, Pedro Rodrigues de Castilho, José Augusto Di- niz Miguens, Gaudencio Miguens Jorge, Bernardino Rodrigues Costa Oliveira. | Ferreiro — José Flamino de Castro. Funileiro — Antonio da Silva Martins. Pintor de carruagens — Fernando Alves de Avellar Machado. Tórneiro para obra de metal — Augustin Dumez. Galdeireiro para obra de cobre — Gaytair Costenoble, Os referidos individuos devem comparecer n'esta repartição até ao dia 11 do corrente mez, a fim de serem devidamente ins- peccionados; só depois de lhe ter sido favoravel o resultado da Inspecção medica, a que vão ser sujeitos, é que poderão ser defi- nitivamente contratados. ! Secretaria d' estado dos negocios da marinha e ultramar, em 5 de julho de 1800. = Franeisco LJ. da Costa e Silva. 
TARIFAS DE TRANSPORTE 

Temporada de banhos.— Como alguns dos nossos assignantes nos observaram que a publicação que fize- 
mos no ultimo numero, dos preços e condições dos bi- lhetes de ida e volta chamados de banhos, os obrigaria a cortir o jornal para terem independente a referida tabella, resolvemos distribuir-lhes hoje, como annexo, uma edição especial d'esta tarifa que poderão destacar da nossa folha, sem prejuizo d'esta. Alem das condições que fazem parte do annexo, ou- tras explicações démos no ultimo numero para as quaes 
chamamos a attenção dos nossos leitores, A essas accrescentaremos que os bilhetes diarios de 
ida e volta, dos banhos da Amieira, são tambem vali- dos á partida d'este apeadeiro, para as estações de 
Soure, Alfarellos, Formoselha, Verride e Figueira da 
Foz, a fim de facilitar ás pessoas que vão residir na 
Amieira, para usarem d'aquellas excellentes aguas, po- derem realizar agradaveis digressões ás proximidades. 

Tarifa internacional.-Com o proximo numero daremos aos nossos leitores uma nova tarifa internacio- nal pára o transporte de toda a classe de mercadorias entre as estações das linhas da Companhia Real e as da Sociedade de Madrid-Gaceres-Portugal. As estações de destino são Arroyo, Caceres, Plasen- 
cia, Navalmoral, Talavera e Torrijos, e em geral todas as d aquella rêde. 

VIAGENS CIRCULATORIAS 
Todos os annos recebemos perguntas dos nossos as- 

signantes sobre estes bilhetes, suppondo-se, em geral, 
que elles só vigoram durante o verão. Assim era, com effeito, até 1884, anno em que se re- 
solveu tornar a venda effectiva durante todo o anno co- 
mo ainda o está e estará até a completa refórma d'este 
serviço, que não vem longe, porque sabemos que se es- 
tuda a implantação em Portugal, e mais tarde em toda 
a peninsula, do systema de excursões circulares á von- 
tade dos passageiros, pagando-se um determinado pre- 
ço segundo o percurso que se quer fazer. 

Na tarifa actual diremos, como esclarecimento aos 
nossos assignantes que nol'o perguntam, que ha trez 
itinerarios os quaes ja publicámos por completo em o 
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nosso n.º 3g respectivo a 21 d'agosto do anno passado, pagina 234, acompanhando-os de todas as condições. Indicamos, todavia de novo estes itinerarios para os 
nossos assignantes que não o foram n'esse anno ou que 
não tenham já esse numero. O 1.º itinerario é para um percurso de 1:192 kilome- 
tros, tem a duração de 20 dias, seguindo de Eiébles por Entroncamento, Pampilhosa, Figueira da Foz, Pampi- 
lhosa, Villar Formoso, Pampilhosa, Porto, Entroncamen- 
foe lisboa, Os preços são: 1.º classe 1675700 réis, 2.º classe réis 1 3:p900. Isto é, serve para percorrer toda a linha do Norte até Pampilhosa e toda a da Beira Alta, desde Figueira a Villar Formoso. 

O 2.º tem o percurso de 1:350 kilometros, duração 
de 20 dias, desde Lisboa a Entroncamento, Porto, Tro- 
fa, Guimarães, Trofa, Famalicão, Povoa de Varzim, Fa- 
malicão, Nine, Braga, Nine, Valença, Ermezinde, Tua, Porto, Entroncamento e Lisboa. Preços: 1.º classe réis 
183h500, 2.º classe 153800 réis. Utilisa, portanto, em toda a linha do Norte, todas as 
do Minho, Guimarães e Povoa de Varzim, e parte da do Douro até Tua. Pelo 3.º itinerario cujo percurso é de 1:868 kilome- tros, pode-se durante 3o dias ir de Lisboa a Entronca- 
mento, Pampilhosa, Figueira da Foz, Pampilhosa, Vil- lar Formoso, Pampilhosa, Porto, Trofa, Guimarães, 
Trofa, Famalicão, Povoa de Varzim, Famalicão, Nine, 
Braga, Nine, Valença, Ermezinde, Tua, Porto e Lisboa, pelos preços de 1.º classe 253800 réis, 2.º classe réis 2139800. : Comprehende pois, resumindo os dois anteriores, to- do o percurso do 2.º itinerario e mais toda a mais Bei- 

tra Alta, como no 1.º Devemos ainda esclarecer que a viagem póde efle- 
ctuar-se no sentido indicado ou no inverso, ou ainda al- terando o percurso, á vontade do passageiro, comtan- to que o mesmo trajecto não seja percorrido mais que 
duas vezes, uma á ida, outra á volta, isto é, O passa- geiro poderá visitar as estações das linhas que ligam 
com aquella em que se achar, ou á ida, ao passar na estação de ligação, ou á volta, quando de novo ali pas: se; quando não tenha aproveitado esta faculdade em ne- 
nhuma d'essas duas vezes, considerar-se-hão sem valor os talões respectivos á linha não percorrida. 

VIAGENS À SUISSA E BELGICA 
———— 

A agencia Lubin, de Paris, organisa todos os annos na epocha propria, excursões a diversos paizes, por pre- ços fixos, comprehendendo todos os gastos de viagem, 
caminhos de ferro, trens, hoteis, guias etc, de fórma que o viajante não tem que preoccupar-se com coisa al- 
guma de despezas nem busca de alojamentos, transpor- 
tes etc., durante todo o percurso. Entre estas as que se preparam para o mez corren- 
te são: Sabbado, 19 — Excursão á Belgica e Hollanda; pre- 
cos, 1.º classe, 540 francos ; 2.º classe 500 francos — Paris, Lille, Gand, Ostende, Bruges, Bruxellas, Anvers, Rotterdam, Haya, Amsterdam, Liêge, Spa, Rochefort, Grottes de Han, Namur, Dinant, Paris. = Regresso a Paris em 2 d'agosto. Terça-feira, 22 — Excursão á Suissa; 1.º classe 690 francos ; 2.º classe 650 francos — Paris, Pontarlier, Neuf- châtel, Berne, Thoune, Interlaken, Grindelwald, Gies- 

% 

bach, Brienz, Le Brunig, Lucerne, Righi, Zurich, Schaf-. 
fhouse,Neuhausen (Queda do Rheno),Lago de Constança, Rorschach, Ragatz, Coire, Andermatt, La Furka (Gla- Y 

Ê cier do Rhódano), Brigue, Martigny, Grande St: Bernardo, 
La Tete Noire, Chamonix, Génêve, Lausanne, Paris. Volta a Paris em 11 d'agosto. : 

Quarta-feira, 23 — Excursão á Suissa, Baviera, (Obe- 
rammergau) Austria ;. 1.º classe 550 francos; 2.º classe 
500 francos — Paris, Zurich, lago de Constança, Lindau, Fússen, Linderhof (castello do rei da Baviera), Obe- rammergau, Munich, Innsbruck, (V Arlberg) Ragatz, Lu- cerue (Righi), Bâle, Paris. Volta em 6 d'agosto. No proximo numero publicaremos os itinerarios das 
excursões em projecto para agosto, nos dias 7, 10, 12, 
SUDO E Ra E j 
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ESPAGNE ET PORTUGAL 
PAR. | 

Germond de Lavigne 
Faz bem receber do estrangeiro um livro que é como uma caricia de amigo ao nosso paiz inteiro, e mais agra- da ainda quando esse livro é escripto por uma penna auctorisada, inspirado por um caracter investigador mi- nucioso que nos julga com a imparcialidade do seu es- pirito observador, e nos aprecia com a firmeza da in- telligencia apurada na pratica das viagens por toda a Europa. : Germond de Lavigne acaba de publicar na casa Ha- 

chette, o seu guia da Peninsula, refundindo por com- 
pleto as antigas e numerosas edições, e ajustando-o á descripção de todos os melhoramentos recentemente in- troduzidos no nosso paiz, esclarecimentos tomados n'uma viagem que ha annos effectuou, e accrescentados com quantas noticias depois d'isto teem apparecido nos jornaes, a nosso respeito. E' não só um estrangeiro que estima Portugal e lhe faz justiça, mas um estrangeiro que o co- nhece e o descreve maravilhosamente em todos os seus detalhes, constituindo assim, com o seu volume, um companheiro o mais estimavel, um cicerone o mais com- petente, de quantos vierem visitar o nosso paiz ou a vi- sinha Hespanha. E' bom que haja livros d'estes que nos tornem co- nhecidos dos estrangeiros, apontando-lhes o que Portu- gal tem de digno de ver-se; quizeramos mesmo que es- ta edição se espalhasse profuzamente, quê se propagas- se por ella o gosto de uma viagem a Portugal, e teria- mos conseguido da parte de muitos que nos julgam er- radamente lá fóra, melhor apreciação e mais justiça. Emquanto ao detalhe do primoroso guia de Mr, de Lavigne, diremos apenas que o achamos exactissimo 
em quantos pontos consultámos, bellamente escolhidos Os Itinerarios para visitar os principaes pontos, e cui- dadosamente descripto o nosso paiz em todas as suas 
partes. | ! O Guia é um elegante volume de 744 paginas e mais 
54 de preliminares, sendo 120 consagrados a Portugal. 
Illustram-n'o um mappa'/da Peninsula e mais 20 mappas pequenos e 25 plantas de diversas cidades. gradecemos. o exemplar que nos foi enviado. 

NOTAS DE VIAGEM 
XXIV 

O Uetliberg e o lago de Zug 
Por mais que alguns guias de viagem desdenhem d'es- te formoso monte, poucos são os viajantes que vão a Zurich e que o não visitem. 

Cafe ”* De resto, é um delicioso passeio mais, que se faz,
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commodamente recostado n'uma carruagem de cami- nho de ferro, em 15 minutos, por 5 francos ida e volta 
en is classe ou. .3-francostem 2.º A estação de partida em Zurich é modesta e cons- truida pouco em evidencia, na rua de Selnau, proximo 

do jardim botannico. 
Toma-se em Parade-platz um americano amarello, e diz-se ao conductor que se quer ir ao Uetliberg; elle 

nos indica a estação. | Ha comboios regulares oito vezes no dia, mas quem quer demorar-se pouco no monte e vêr o explendido panorama do pôr do sol, basta que vá no das..7 horas, descendo no das 8, para chegar a tempo de jantar no hotel. A linha, ao partir da estação, galga por meio de pon- tes de ferro, o caminho de ferro de Enge e atravessa o Sihl, subindo em rampa de 20, 30, 40 até 50 %o00 os 
flancos da montanha d'Uto. Depois, voltando ao oeste, eleva-se ao longo da vertente coberta de bosque, n'uma subida de 5,5 
Uma apertada curva faz, em breve, o pequeno com- boio voltar á esquerda, mas logo por uma contracurva viramos á direita pela vertente sol do poetico monte. As rampas attingem, proximo de Ringlikou e n'uma 

curva superior a meio circulo, uma inclinação de 6,7 
por cento até as proximidades do extremo da viagem: 
em que completam 7 por cento. 

O percurso é de 9.167 metros. 
As locomotivas são collocadas á subida, na cauda das carruagens que regularmente são 2, de uma apparencia e disposição vulgar, sem platafórma. A' descida as lo- comotivas vêm na frente, para empregarem os seus po- 

tentes freios. / 
Estas machinas são construidas na importantissima fabrica allemã Krauss & C.º, de Munich (cujo annuncio 

publica a nossa folha), e marcham com a velocidade de 3o kilometros por hora, vencendo a differença de nivel de 39g ". Não obstante as fortes rampas e as apertadas curvas, a tracção é feita por simples adherencia, o que prova a notabilissima construcção das locomotivas e dos 
seus freios. : O panorama que se disfructa durante todo o percur- $0 É GnCADEador. 

Ao passar da primeira á segunda das curvas, a que acima nos referimos, avista-se a um lado o lago e. os 
Alpes e especialmente o imponente Glaernisch; do ou- tro as pequenas aldeias que bordam o Limmat. 

Segue-se á fresca estação de Waldegg uma densa 
floresta, que a machina parece lr rompendo com os 
seus cabeçotes. 
vores deixam vêr, como n'um sthereoscopio, pequeninos 
anoramas, sempre variados, até que de todo se abre o 
orisonte a pequena distancia do alto da montanha, on- 

de é a estação terminus, muito modesta, mas muito 
bem situada. Em frente, a 6 minutos de caminho os- tenta-se o elegante hotel. “Subindo em 10 minutos, a pé, até o cume do monte, disfructamos um dos mais vastos panoramas da Suissa 
oriental, abraçando a vista todo o amphitheatro dos Al- pes, na sua vertente norte, e mesmo, por uma abertura do lago de Wallenstadt, distingue-se, ao longe, a cabel- 
leira de neve do Linard, nos confins sueste da Suissa. 

—. Ao norte e ao nordeste o horisonte é fechado pelas 
montanhas que vão desaguar no lago de Constança e 
mais além, as ondulações da Floresta Negra dão o fun- 
do ao maravilhoso quadro: : 

No terraço do restaurante Kulm ha um bello mappa de orientação que o viajante não deve deixar de consul- 
tar, se não se tiver munido em Zurich de um panorama T 

Num ou noutro ponto, pequenas aberturas das ar- 

do Uetliberg, do engenheiro Imffeld, publicado por Hen. ri Keller, e que é um bom companheiro de viagem. A altura d'este ponto é 873 metros sobre o mar. Em breve começa a transformação operada pelo pôr do sol, que o visitante não deve perder, porque é um 
verdadeiro encanto. No alto do monte estáo monumento de Jacques Dubs, 
o antigo presidente da confederação. -— Visto que já vimos a cidade e um dos melhores pon- tos das suas cercanias, visto que temos a noite para as- sistir a um bello concerto no Promenade-platz ou no pavilhão do Tonhalle, estamos promptos a partir cedi- nho, no primeiro comboio, para descer esta bella Suis- 
sa, na qual o viajante se separa sempre com saudade, de cada povoação. Não deixemos, todavia, de perguntar ao leitor, se, 
mais feliz do que nós, póde dispensar um dia, e n'esse caso, de aconselhar-lhe que tome de Zurich a via ferrea ara Schaffaussen e vá ver as quedas do Rheno, uma ellesa que só em ultimo caso póde deixar. de visitar quem viaja pela Suissa. Como indicação, dir-lhe-hemos que tem dois cami- nhos: partir pela linha ferrea de Winterthour até a es- 
tação de Dachsen, d'ahi em carro ao castello de Lau- feu (meia hora de caminho), vêr as quedas do Rheno, 

— atravessar o rio para a margem direita, em vapor, a Schaffhaussen, de onde se volta em caminho de ferro a 
Zurich. Podendo dispôr de todo o dia, ir de Zurich a Bo- mansporn em caminho de ferro; seguir em vapor pelo delicioso lago de Constança, e descer o Rheno até Schaf- 
fhaussen. 

Sigamos, porém, a nossa excursão, que vae começan- do a ter a nota triste da retirada, retrocedendo até Zug 
pelo mesmo caminho, que por isso conhecemos melhor 
agora. W E' assim que não perdemos os bellos pontos da vista de que se disfructa desde a bocca do tunnel de Etten- 
berg, onde a linha attinge a altura de 530 metros sobre . 
o mar, assim como da estação de Kedingen. Percorridos os 3g kilometros da linha, em 1 hora, eis-nos á beira das azuladas aguas do lago de Zug, que vamos passar no elegante vapor, para admirar as lindas 
margens até Art. O lago de Zug é situado a 417 metros d'altitude, tem 14 kilometros de cumprimento por 4,5 de largura na sua parte mais vasta. Nalguns pontos é d'uma grande profundidade, que attinge 400 metros. ; 

Assim que o vapor se põe em marcha, apparece-nos, como por encanto, a bonita cidadesinha de Zug, meio 
escondida entre a verdura que a rodeia, de entre os edificios da qual notamos o monumental palacio das au- ctoridades do cantão, e a egreja gothica de Saint Oswald. Continuando a viagem, não ha tempo para contem- 
plar todos os agradaveis panoramas que se nos offere cem, tão variados elles são, em tanta quantidade nos 
apparecem. 

As nossas notas falham n'este ponto, porque é impos- sivel tomal-as n'este perpassar continuo de pequenas villas que se espelham no lago, de altos montes que se erguem a um e outro lado, a cada volta da roda do va- por. Ao fundo destaca-se no alto o Righi-Koulm, com os seus soberbos hoteis; em baixo a rendilhada villa de 
Arth. 

Chegados a esta, como não podemos demorar-nos, passemos já do vapor para o comboio que nos levará a Goldau, a estação inferior do Righi. 
Mas, já que citámos aquelle nome, não deixemos de 

registrar um triste facto historico, que se liga ao nome 
de Goldau. 
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Antes mesmo de o conhecer, o viajante presente-o 

ao atravessar este pequeno troço desde Art. Os campos 
não têm a alegria dos demais da Suissa ; respira-se como 
que uma brisa de tristeza n'aquelles logares; não aquel- 
la melancolia que, muitas vezes entre montanhas nos 
assalta, e que logo um panorama ridente nos dissipa, 
mas um sentimento de desolação, que só o conhecimen- 
to da sua origem póde explicar-nos. 

Por toda a parte escombros, despojos, terra removi- 
da, pedras partidas, aridez n'uns sitios, arvores quebra- 
das noutros. Presente-se que uma grande catastrophe 
assolou aquelles sitios. E assim foi. 

Ha 75 annos que à natureza se esforça sem o conse- 
guir, por cobrir de vegetação os destroços a que ella 
ropria reduziu a povoação de Goldau, em 2 de setem- 

Bro de 1806. 
Foi n'esse dia que uma parte da montanha do Ross- 

berg, um rochedo calcareo que assentava sobre uma ca- 
mada d'areia, se destacou, vindo cahir sobre as aldeias 
que lhe ficavam inferiores, Goldau, Bussinger, Boethen 
e parte de Lowerz, destruindo-as completamente. 

Proximamente 300 edificios, entre os quaes 100 ha 
bitados, duas egrejas, capellas, fabricas, etc., ficaram 
soterradas a 50 metros de profundidade, com 457 victl- 
mas. As aguas do lago de Lowerz, repellidas pela grande 
massa que n'elle cahiu, arremessaram-se sobre as mar- 
gens, e submergiram duas pequenas ilhas habitadas. À 
destruição estendeu-se a mais de cem kilometros qua- 
drados. 

De Arth até Goldau, 2,818 metros, a linha ferrea 
é do systema ordinario, de simples adherencia. 

Em Goldau, que é estação commum da linha do Righi 
e da do Gothard, muda-se de comboio para o de crema- 
lheira, que descreveremos minuciosamente no proximo 
artigo, como o temos feito, sempre que se trata d'estas 
construcções especiaes. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
ro 

O caminho de ferro de Mormugão.— Na sessão 
da camara electiva de 9 do corrente, o deputado por 
Bardéz, e nosso prezado collega o sr. Christovão Ayres, 
chamou a attenção do governo para a questão d'esta 
linha ferrea, tão prejudicada em virtude do tratado da 
India. E' precaria a situação do caminho de ferro de Mor- 
mugão, para cujos juros não chegam os 4 laques de 
rupias da compensação ingleza, e os diminuitissimos rendimentos da linha. 

E' certo que, na presente conjunctura, a linha de 
Mormugão, não representa um papel importante no ter- 
ritorio indiano visto que, devido á natural tendencia para 
o desleixo que caracterisa o viver social do nosso pe- 
ueno mas atrophiado meio, se têm descurado sempre 

de fazer renascer as antigas industrias portuguezas = 
hoje quasi de todo extinctas n'aquellas nossas possessões 
— ou de estabelecel-as de novo, com todos os elemen- 
tos de vida prospera e desafogada como os demais pai- 
zes fazem nas suas colonias. — No entanto, n um futuro 
não muito longiquo, o nosso caminho de ferro indiano, 
póde tornar-se d'uma capital importancia, visto que 
serve de via de transito para o interior do Hindustão, 
onde se irá ligar com as grandes rêdes ferro-viarias das 
colonias inglezas. Alem d'isso, na costa occidental da In- 
dia, é Mormugão o primeiro porto onde naturalmente 
affluem os communicações para a Europa. 

O orador, advogando sinceramente os interesses do 
paiz que lhe foi berço, e de que é no parlamento, re 
presentante, lembrou ao governo que seria da maxima T 

conveniencia a acquisição para o Estado, da menciona- da linha ferrea e n'esse sentido se realise quánto antes 
um emprestimo de 4º 0, de fórma a aproveitar-se a op- 
portunidade ora apresentada emquanto novas compli- 
cações não advêm. Achamos de todo o ponto justas as instancias do sr. Christovão Ayres, e acompanhamos o nosso collega na maior parte das suas idéas. Beira Baixa. -— Está terminado o assentamento da via até Alcaide podendo abrir á exploração em fins do proximo mez. Do lado da Guarda espera-se sómente que a compa- 
nhia da Beira Alta consinta no assentamento de uma agulha provisoria n'aquell7 estação para a passagem da machina. A linha toda estará prompta em fins do anno. 

Torres Novas a Alcanena.—Realisou-se no dia 11 
uma experiencia particular d'esta linha que, apesar da sua pequena extensão e de ser propriamente um tram- way à vapor, se torna de uma capital importancia para as povoações que serve, pela quantidade de movimento 
que ha entre estas e a estação do caminho de ferro .em Torres Novas A experiencia deu bons resultados, reconhecendo-se, comtudo, a necessidade de fazer umas pequenas modi- 
ficações na machina ou na via para que a força de tra- 
cção possa ser melhor aproveitada. 
Dokas do Porto e Caminhos Peninsulares.— O conselho de administração d'esta Companhia resol- 

veu em sessão de 10 do corrente que se tratasse de 
obter a linha de Medina a Salamanca por arrendamen- 
to e, no caso d'isto não ser possivel se adquirisse por 
compra, de forma que as condições d'esta não venham 
prejudicar a situação financeira de nossa companhia, 

Sul e Sueste.— Deve vir brevemente da Allemanha 
novo material de passageiros para esta linha. 

A primeira remessa será de 6 carruagens, perfeita- 
mente luxuosas e como não as ha em nenhuma das li- 
nhas da peninsula. 

São da fabrica Zypeu & Charlier, de Deutz, Colonia, 
duas para 36 logares e 4 para 24, tendo a apparencia e 
as disposições dos wagons-lits Têm um corredor laterul que communica para os 
compartimentos de 6 logares cada um, transformando- 
se em 3 camas o que se consegue fazendo descer os 
dois assentos fronteiros e servindo um dos encostos de 
complemento do colchão e o outro de travesseiro. 

Nos extremos há toucador e retrete, separado para 
homens e senhoras, e platafórma de varanda, que abre 
para a ligação com a carruagem seguinte, 

São montadas sobre boggies e pesam as mais peque- 
nas 20 e as maiores 3o toneladas. 

Bilhetes d'assignatura. — Teem tido uma extra- 
ordinaria procura estes bilhetes para a linha de Cintra. 

Ao que nos consta a tarifa vae ser reformada em con- 
dições mais vastas, estendendo-se a todas as linhas da 
companhia real, como no Norte de Hespanha e nas gran- 
des rêdes francezas. E' um grande melhoramento, de uma enormissima 
vantagem para o publico e de bons resultados para as 
companhias pelo augmento de movimento que produz 
nas linhas. 

x 

LINHAS HESPANHOLAS 
——— 

A linha de Canfrane. — Está já concluido o tun- 
nel n.º 4 da secção de Riglos a Lapena, do carrinho de ferro de 
Canfranc. Mede 311 metros. DE : Os trabalhos continuam com grande actividade, estando mui- 
tissimo adeantados, principalmente até Orante, nas cercanias de 
Jaca,
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De Santander a Cabezon de la Sal. —-O overno hespanhol adjudicou a D. Martin de Vidal e D. Leopoldo ardo, à concessão dum caminho de ferro economico, que irá desde Santander até Cabezon de la Sal. À nova linha terá um ramal de caminho de ferro ou tramway da estação de Torrelavega, n'esta via ferrea, à do mesmo nome da Companhia do Norte. Projectos de lei.— Foram apresentados pela mesa do Senado, á sancção da rainha, os seguintes projectos de lei, relativos a caminhos de ferro : De Portugalete à Punta de las Cuartas. —De Robla a Valma- seda. — De Valdepenas a Calzada de Calatrava. — Conversão em caminho de ferro do tramway de S. Fernando a Chiclana.—Con- cessão de espera para que se constitua a fiança do tramway a va- por de Alicante a Elche e Crevillente. — Para terminar o caminho de ferro de Monistroe à Monserrat. —Para concluir às obras das linhas ferreas do Baixo Llobregat. De Valencia à Grao. — O engeríheiro director dos caminhos de ferro de Valência, o sr Meseguer, e o sr. Ferrer, ar- chitecto-mór da junta, terminaram o seu parecer com respeito ao PÃO de ferro economico de Valencia a Grao, projectado pelo sr. Chapa. 5 : Esta ROVE linha partirá de Llano del Remedio, atravessando o rio n'uma ponte, que se ha de construir entre Real e Mar, e se- guindo pela estrada de Algirés, encaminhar-se-ha para a praia, vindo terminar nas immediações de Alfandega. De Guisona a Pons.— Proseguem com grande ácti- vidade os trabalhos de construcção do caminho de ferro de Gui- sona a Pons, achando-se já terminada a terraplenagem até o kilo- metro 12, À ; Consta que por estes dias será o troço dos trabalhadores re- forçado com mais duas novas brigadas que se empregarão nas obras da secção entre Torrefeta é S. Gium, o que faz com que Se tenha à certeza de vêr em breve tempo concluida a 1.º secção d'esta notavel linha ferrea. De Pasajes à Pamplona. — Acaba de ser en- tregue à deputação de Navarra pelos srs. Laquidain e D, Fernan- do Tuero, o projecto de caminho de ferro de via larga de Pasa- jes a Pamplona, Calculam-se as despezas a fazer nas obras projectadas, em 33.133.457.37, quantia esta que é sem duvida alguma bem exigua, se attendermos à que é muitissimo consideravel a importancia dos trabalhos da nova via ferrea. Pela nova linha economisam-se 36, 420, entre Pamplona e Irun, Os tunneis à construir são 38, e d'estes o maior é o que deve atravessar a cordilheira, que terá 3.691 metros. São. tres os viaductos, sendo um de 320 metros e 3 de 310 ca- da um. À maior ponte terá 108 metros, em 2 tramos de 54 metros. LINHAS ESTRANGEIRAS. 

A rêde da Turquia. — Teem affluido nos ultimos tempos ao governo da Sublime Porta, os pedidos de concessões de linhas ferreas, o que muito deve contribuir — visto que são quasi todos attendidos e approvados — para o engrandecimento da rêde ferro-viaria do imperio turco. ; A. velocidade dos comboios. — A companhia in- e do Midland Railway acaba de pôr termo à uma lucta que de 
e à muito se travava entre as emprezas ferro-viarias da Inglaterra, rincipalmente nas linhas de Londres e Edimbourg, motivada pelo capricho que cada uma tinha de sobrepujar as outras na velocidade dos seus comboios, lucta de que O nosso correspon dente d'aquelle paíz deu interessantes noticias nas suas cartas, À Midland Railway, para evitar que continuasse este estado de cou- sas, que se estava tornando perigosissimo em virtude da velocida- de exageradamente accelerada, imprimida aos trens, e tambem ara acabar com os prejuizos quê os comboios rapidos de pássa- Reiros Occasionavam ao transporte das mercadorias, determinou Supprimir na sua rêde dez comboios expressos de passageiros e abandonar de vez « competencia com as outras companhias. , Parece que muito proximamente se adoptarão outras medidas ainda mas efficazes para a boa regularisação do serviço. No Mexico. — O governo mexicano concedeu mais duas adjudicações de novos caminhos de ferro. A primeira é feita a M. Georges Wilson, que construirá uma nova linha ferrea, partindo d'um ponto da linha inter-oceanica de Tenala à Fronteira, actualmente em construcção, e que alcalçará San Benito, porto sobre o Pacifico tocando tambem na fronteira de Guatemala. A via terá 1", 44 deargura. O concessionario encar- rega-se de construir em quinze mezes um molhe em San Benito. O Estado concede uma subvenção de 8:000 dollars por kilome- metro que, assim como as despezas de construcção do molhe será paga em titulos do governo, com 5%/, de juro é amortisaveis em quarenta annos, O material circulante e tudo mais que servir na construcção. e nas separações da via e da linha telegraphica poderão ser impor- tados livremente durante quinze annos. A segunda concessão é feita a M. M. Arcué e Lazo, e diz res- ; 

peito á construcção d'uma linha ferrea de via larga ou estreita, á vontade dos concessionarios, que partirá de Omelusco estação do caminho de ferro mexicano eutre Mexico-.e Vera-Cruz, indo terminar em Tulancingo, e cortando no caminho a linha de Hidal- go a Tlanalapa. Os trabalhos devem ser começados antes do dia & de Março de 1891, devendo estar concluídos antes de 8 de Março de 1896, A revisão dos bilhetes na Allemanha. -— Segundo consta ao Journal des Transports, o ministro das obras publicas da Allemanha, decidiu supprimir o systema da revisão dos bilheres dos passageiros durante à marcha dos comboios, Este systema, pela maneira como era feito, incommodava mui- tissimo o publico, e causava continuos desastres aos revisores, pois raro era o dia em que um d'elles não cabhisse do comboio, ao verificar os bilhetes. AÀ* partida do trem o conductor perfurava todos os bilhetes dos passageiros já installados nos WAgons 1 em seguida, em cada paragem ou durante à inarcha, o mesmo empre- gado ia á portinhola de cada compartimento para fazer à mesma operação aos bilhetes dos viajantes que successivamente iám en. trando, sem entrar porém nas carruagens, isto é, conservando-se sempre no estribo. y EÉ' natural que se modifique ainda de alguma maneira o Ssyste- ma da não revisão agora posto em pratica, porque não nos pare- cê que a suppressão completa d'esse serviço seja uma boa medi- da à tomar, visto que dá occasião a que se commettam bastantes abusos, : As gares de Marselha em 1889. — Foi no- tavelmente grande o movimento de expedições e recepções de equena e grande velocidade, nas quatro gares de caminhos de erro de Marselha; Marselha-S. Carlos, Marselha-Joliette, Marse- lha-Prado e Marselha Vieux-Ports. Este movimento, nos tres ultimos annos, foi o seguinte : 
Auto COVA NAAS 2.095.305 toneladas 1888. 100: Fast 2:104.565 » TORO As eRVS 2.461.126 » 

o que faz sobresahir um augmento de 365.825 toneladas em tres annos. A rêde austro-hungara em 188O.— Duran. te o anno de 1889 abriram-se á exploração na Austria-Hungria 763, k. de novas linhas ferreas, a maior parte de interesse local, dos quaes 306 k. na Austria e 456 k. na Hungria. À extensão dos caminhos de ferro em exploração no imperio austro-hungaro, no fim do anno de 1889, elevava-se a 25.661 kilo- metros, isto é, mais 954 kilometros do que no anno anterior. A tracção electrica na America.— O Ele- etric Power, de New- York, publica n'um dos seus ultimos nume- ros, a nomenclatura das explorações de tracção electrica na Ame- rica, E-nos impossivel reproduzir na integra esse bello documento; portanto limitamo-nos a dizer qu America, em exploração, 238 sociedades de caminhos de ferro ou tramways de tracção electrica, utilisando 2.673 kilometros e pos- suindo 2.835 carruagens em serviço. Os caminhos de ferro suissos.— Damos em seguida os resultados da exploração dos caminhos de ferro da Suissa, em 1889, fazendo a comparação com os de 1888, 
Receitas totães em Receitas por Ikil. Caminhos de ferro 1888 1885 1888 — 1889 fr. fr. fr. fr. 

Nord-Est suisso......... 14661459 15.518.660' 25.006 27.515 Zurich-Zug-l.ucerne... 2.000.202 2.235.814 31.108 33.370 Botzberg.. ...... SRS ÇÃO 2.586,60 2.858 797 44507 49.200 Suissa occidental. Sim- DIOR cas rereriesses 12056346 13.670.580 21,486 22.671 Travers-Régional.. 110.300 17,270 7879 8370 Bulle-Romont. ........ 222.522 231.230 IL7I2 12170 Central suisso....... .. 117846.828 12.440.804 36.677 38.545 JUNCÇÃO 4-oa adia a tio oiteiao a 2 RO0AO Sã 52.005 55,766 Sul d'Argovia... ici. 1.240.552 —1,330.708 21.389 22.043 Jura Berne ...... Ea SLhOIA: 2.099 7-001.640 29410 51.825 Suissos reunidos. ...... 396.40 589.871 9.694 10.93 TOggenburg.... 1.110. - 1340143 1420700 14117 14-05 Saint-Gothard ..11toco 7782885 — 8134420 27.907 20.260 PUTAS Ss NA Ea ; 285.084 203.747 11:403 11.350 

ve; 7:269 Carruagens orias. D'este numero 
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216 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
De Grenéve a Chamonix.—Deve ter-se realisado 

no dia 1 dê junho proximo passado, a inauguração da secção até 
Cluses, do caminho de ferro de Génêve á La Roche e Saint-Ger- 
vais. Esta linha será depois prolongada até Chamonix, e é tal a 
certeza ha que no bom exito d'esta via ferrea, que já um syndicato 
genevez, sollicitou das auctoridades da Alta-Saboya, a concessão 
d'uma linha de tramways a vapor de Cluses a Chamonix. O esta- 
belecimento d'esta linha vem ampliar o serviço internacional que 
à companhia do P. L. M., está organisando para o proximo verão, 
entre Paris e Chamonix, via Génêve. 

De Anvers a Bruxellas—O governo da Belgica, 
vae fazer construir no espaço de trez annos, um caminho directo 
entre Anvers e Bruxellas. ) 

A nova linha parte das fortificações da cidade, passa pelo 
Cruishof e pelo Campo das Corridas, atravessa em linha recta, di- 
rectamente a Centich e Malin onde se deverá ligar com a via 
ferrea actual, um pouco antes da sua entrada na gare. 

Este caminho de ferro, que o Estado, teve o bom senso de 
mandar construir e explorar, está destinado a prestar importantes 
serviços, especialmente ao commercio de Anvers. 

Venda de linhas orientaes.—O barão de Hirss 
ch, acaba de effectuar em nome da sociedade de exploração dos 
caminhos de ferro orientaes, com os representantes do Deutsche 
Bank, de Berlim e do Bank-Verein, de Vienna, a venda dos cami: 
nhos de ferro da Turquia da Europa, chamados caminhos de fer- 
ro orientaes. O contracto foi assignado em Bruxellas, ficando de- 
terminado que o Banco ottomano tambem tenha parte na com: 
pra das mencionadas linhas. 

O Deutsche Bank, um dos compradores, possue já, os caminhos 
de ferro da Anatolia, da Turquia da Europa e da Asia, nas duás 
margens do Bosphoro. Ó preço da compra effectuada pelo Syndicato austro allemão, 

'é de £o milhões pagaveis em prestações. 
Aberturas de linhas em Erança—O mi- 

nístro das obras publicas de França acaba de auctorisar ascompa- 
nhias de caminhos de ferro de Paris a Orleans, e Paris, e Lyon 
Mediterraneo a fazer abertura de mais trez linhas destinadas a ali- 
mentar o desenvolvimento do trafego geral. 

A primeira é feita á companhia Paris-Orleans e consta da sec- 
ção do caminho de ferro de Marmande a Angoulême, compre- 
hendida entre Mussiden e Ribérac. 

D'esta secção, que tem 30, km. 739 de extensão fazem parte 
além das estações terminus, as de Beaurenne, S. Vicente de Con- 
nezac e Siorac. A companhia do P. L.. M. foi auctorisada a abrir á exploração 
a linha de Collonges a Lyon-Saint-Clair, n'uma extensão de 
5,113n57, e Oo ramal de Mouche aos arredores de Lyon, n'uma 
extensão de 1,965"51. 

A INDEMNISAÇÃO DE LOURENÇO MARQUES 
Refere a Gazeta de Portugal: 
«O Standard do dia 7 do corrente publica o seguinte telegram- 

ma, expedido de Lisboa em data de 5: 
«Affirma se que os governos de Portugal, da Inglaterra e dos 

Estados Unidos concordaram em pedir ão governo suisso que no 
meie tres dos seus mais distinctos jurisconsultos para que juntos 
constituam um tribunal arbitral, encarregado de fixar a somma 
ue tem de ser paga por Portugal em compensação da rescisão 

do contracto do caminho de ferro de Lourenço Marques». 
As nossas informações, que temos razão de suppor fidedignas, 

confirmam plenamente os factos a que se refere o telegramma, € 
do qual a Agencia Havas nos dava recente notícia. 

Por accordo commum, e em virtude de um compromisso ac- 
ceito pelas trez nações interessadas na questão, o governo Ja pe- 
quena masindependentissimarepublica será encarregado de formar, 
com trez dos seus primeiros jurisconsultos, um tribunal arbitrs), 
Este tribunal terá de resolver exclusivamente sobre a importancia 
da indemnisação devida por Portugal em consequencia da resci- 
são do contracto e da apprehensão do caminho de ferro de Lou- 
renço Marques. O actual ministério como o seu antecessor, jul 
gou-se sempre obrigado a resarcir os prejuizos causados aos in- 
teresses de subditos americanos e inglezes pelo decreto de 24 de 
junho do anno passado. À duvida unica estava na importancia da 
indemnisação devida. Os interessados pediam, é quasi desculpavel, uma somma ver- 
dadeiramente louca. O túibade! determinará o que é justo e equi- 
tativo que paguemos. O governo da Suissa dá por mais de uma 
razão, sendo a ultima d'ellas o seu total desinteresse directo das 
questões africanas, abonos de inteira imparcialidade para as par- 
tes em litígio. À escolha é portanto absolutamente plausível.» 

Sendo este nosso collega orgão do sr. presidente de 
conselho, esta informação reveste-se da maior auctor!- 
dade. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Obrigações 3 %, 
São prevenidos os srs. portadores de obrigações de 3º/, d'esta 

Companhia de que o coupon n.º 59 com vencimento no dia 1 de 
julho de 1890 será pago d'este dia na razão de 7 francos e 25 cen- 
tessimos São deducção de 25 centessimos de impostos estabele- 
cidos em França, ficando além d'isso sujeito ao imposto de rendi- 
mento em Portugal. Obrigações 4%, 

São prevenidos os srs. portadores de obrigações de 4/7 d'esta 
Companhia, amortisadas em sessão publica do Conselho de Admi- 
nistração de 109 do corrente, de que à partir de 1 de julho proximo 
futuro lhes serão pagas na razão de fr 490,15 ou rs. 8935847 cada 
uma pela deducção de fr. 0,85 por imposto em França, 

São egualmente prevenidos os mesmos senhores que a partir 
do mesmo dia 1 de julho será pago o coupon n.º 6 na razão de 
fr. 9,65 ou rs. 135737 sujeito ao imposto de rendimento em Portu- 
gal.Éstes pagamentos eflectuár-se-hão em Lisboa, na séde da Com- 
panhia ; em Paris, na Société Générale de Crédit Industriel et Com- 
merciel, 72, rue de la Victoire, e no Crédit Lyonnais, boulevard 
des Italiens, 19; em Londres, em casa dos banqueiros Glyn Mills 
Currie & C.; em Lyon, na Société Lyonnaise de dépots et com- 
ptes courants; em Bruxellas e Genova, nas caixas das succursaes 
do Banco de Paris e dos Fayzes Baixos. 

Obrigações 4 4/2 %o 
São prevenidos os srs. portudores de obrigações de 4 1/, do 

d'esta Companhia amortisadas em 17 de abril ultimo em sessão 
ublica do Conselho de Administração de que a partir de 1 de 

julho lhes serão pagas as ditas observações pelo seu valor nomi- 
nal. São egualmente prevenidos os mesmos senhores que a partir 
do mesmo dia 1 de julho será pago o coupon n.º 7, na razão de 
marcos 45 é g ou réis rofbra5 e 2025 respectivamente, segundo 
EIEnae rei à série A ou B sujeito au imposto do rendimento em 
ortugal. Estes pagamentos realisar-se-hão em Lisboa na séde da Com- 

panhia, e em Berlim no Banco fur Haudel und Industrie. 
Tendo a assembléa geral de 26 de junho ultimo fixado o divi- 

dendo de 3o francos ou 53p400 réis por acção, relativo ao exerci- 
cio de 1880, e tendo sido pagos 15 francos ou 235700 réis em 2 de 
janeiro do corrente anno, são prevenidos os srs, accionistas de que 
o saldo de 2700 réis qu 15 francos se acha a pagamento, em troca 
do coupon n.º 57. Em Paris, ua Société Général de Crédit Industriel et Commer- 
ciel, rue de la Victoire, 72, é no Crédit Lyonnais, Boulevard des 
Ttaliens, 10, Em Londres, em casa dos srs. Glyn Mills Currie & C.* ao cam 
bio de hoje. Em Lyon, ná Société Lyonnaise de Depots et de comptes cou- 
rants et de Crédit Industriel, palais St. Pierre. 

Em Bruxellas e Genova, nas succursaes do Banco de Paris e 
dos Payzes Baixos. | Os coupons pagos em Lisboa são sujeitos ao imposto de ren- 
dimento. 

São prevenidos os srs. accionistas d'esta Sociedade de que o 
dividendo do exercicio de 1889, fixado em 10 francos por acção 
liquidos de impostos, será pago em troca do coupon n.º q desde 
o dia 1 de julho proximo futuro. 

Em Lisboa, na séde da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, estação do Caes dos Soldados, 

Em Madrid, na séde social, Claudio Coello, 12, novo. 
Em Paris, na Sociedade Geral de Credito Industrial e Com- 

mercial, rue de la Victoire, 66; e no Crédit Lyonnais, boulevard 
des Ítaliens, 19. Em Londres, em casa dos banqueiros GIyn Mills Currie & C.º 

Em Lyon, na Sociedade L.yonnaise de Depots e Comptes Cou- 
Tants. 

Em Bruxellas e ém Genova, nas succursaes do Banco de Paris 
e dos Payzes Baixos. 

Boletins financeiros 
A ausencia, de Paris, do nosso redactor, n'aquella ca- 

pital o sr. G. Pessard, e a partida para o Rio de Janeiro 
do nosso collega de Lisboa o sr. Barbosa dos Santos, 
que foi nomeado pelo governo, agente financeiro n'aquel- 
la cidade, impedem-nos de dar n'este numero a costu- 
mada secção do que pedimos desculpa. 

No proximo numero esperamos poder remediar esta Y falta.
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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218 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
EXPLORAÇÃO E ORGANISAÇÃO DE UM CAMINHO DE FERRO INGLEZ 

M. Findlay, director da Companhia de London e North Western Railway, foi convidado pelo comman- dante de engenheria em Chatham, e como tenente-coro- nel do corpo de engenheiros militares, para fazer, em 1888, uma conferencia, em Brompton Barracks, sobre a 
Exploração de um caminho de ferro inglez. Esta con- ferencia, feita sob o ponto de vista puramente militar, 

. tinha por fim principal.a utilisação dos caminhos de ferro, em caso de invasão. lendo sido grande o successo d'esta conferencia, foi pedido a M. Findlay que a publicasse, desenvolvendo mais completamente certas partes do seu assumpto. E' este o trabalho que appareceu recente- mente e que vamos analysar. 
Este livro, d uma leitura attrahente, estuda os cami- nhos de ferro inglezes, não sómente sob o ponto de vista 

militar, mas tambem examinando-os sob os differentes 
pontos de vista da sua organisação administrativa, da via, do material circulante, dos apparelhos de seguran- ça, movimento de comboios, exploração das grandes ga- res de mercadorias, tarifas, e tambem das relações das 
Companhias com o Estado. 

Formação da rêde 
e constituição da Companhia 

M. Findlay, ligado à Companhia do L. e N. W. du- rante trinta annos, estava no caso, melhor do que nín- 
guem, de desenvolver este assumpto, tendo á sua dis- posição todos os documentos necessarios e, por assim dizer, tendo seguido passo a passo, e tomado uma parte importante em todos os desenvolvimentos successivos 
das differentes rêdes inglezas, e do London and North Western, em particular. 

O auctor dá, pois, sobre esta rêde, que conhece bem, e que naturalmente tomou como modelo, numerosos es- clarecimentos. que julgamos util fazer conhecer aqui. A obra é dividida em deseseis capitulos, que vamos resumir successivamente. No primeiro capitulo, o auctor, depois de haver des- 
envolvido as vantagens dos caminhos de ferro, sob o ponto de vista dos interesses materiaes, faz a historia da Companhia. 

Esta, creada em 1846 pela fusão dos caminhos de 
ferro de Londres a Birmingham, do Grand-Junction, de Manchester a Birmingham, consolidou-se successiva mente, já pelo aluguer, já pela compra de differentes li- 
nhas, taes como as. de South-Staffordshire, de Chester a Holyhead, e de Lancastre a Carlisle. Finalmente, em 1867, uma Consolidation Acl, regu- larisou em definitivo à organisação da Companhia do L. 
e N. W., tal como existe hoje; o seu capital é de fran- COS 2.700.000:000, € a extensão da sua rêde de 2:900 kilometros. 

Organisação administrat va 
No segundo capitulo trata-se da organisação adminis- trativa da Companhia. 
Um conselho de administração, composto de trinta membros, é dividido em seis grandes commissões, que distribuem entre si os differentes servicos da Compa- nhia; estas commissões, assim como o conselho de admi- nistração, reunem-se todos os mezes,. 
Os serviços estão confiados a um director, acompa- nhado de um chefe de movimento e de serviço de pas- sageiros é de um chefe de serviço de mercadorias. 
A rêde é dividida em dez secções, cada uma das quaes tem á sua testa um superintendente districtal encarre- gado do serviço de passageiros e do movimento dos 

comboios; ao lado d'este superintendente e nas secções 

po 4 TEA) 

em que o trafego das mercadorias é mais importante, acha-se um district goods manager, encarregado espe- cialmente do serviço commercial. Sob as ordens d estes chefes de serviço acham-se ins- pectores encarregados da vigilancia das estações e do movimento de comboios em cada secção. Uma vez por mez os superintendentes districtaes e os district goods managers, reunem-se, para estudar os melhoramentos a introduzir no serviço e apresentar as suas propostas aos seus chefes hierarchicos. 
Pessoal 

O auctor termina este capitulo, resumindo em qua” tro paragraphos as condições essenciaes, ás quaes deve satisfazer um bom agente, assim como as regras que devem presidir á escolha e accesso do pessoal. O numero de agentes da Companhia do L. e N. W. é de 55:217, compondo-se de: 6:770 agentes pagos ao anno, 18:298 machinistas, fogueiros, conductores, guar- das-freios e agulheiros, e de 40:149 agentes, .emprega- dos nos differentes serviços e pagos semanalmente. D'estes 55:217 agentes, 22:000 estão directamente li- gados ao serviço activo, e n'este numero comprehen- 
dem-se 130 mulheres empregadas no serviço de escri- pturação nas grandes gares de mercadorias. Deve-se juntar à este pessoal um certo numero de menores fazendo a sua aprendisagem e que são distri- buidos pelas differentes gares. Estes menores entram ao serviço da Companhia na edade de 14 annos; empregam-n'os como ajudantes nos differentes serviços e quando chegam aos 20 annos teem adquirido uma certa experiencia dos caminhos de ferro, que os torna aptos a preencher convenientemente os lo- ares que vão vagando, e é entre elles que a escolha é eita. Liga-se nma attenção especial á educação dos signa- 
leiros que não são definitivamente admittidos ao serviço das cabines senão quando se está por completo certo 
que elles estão preparados para exercer as suas func- 
ções. O periodo de aprendisagem tem uma duração varia- vel segundo os cargos a desempenhar, não sendo os agentes nomeados definitivamente senão quando o chefe de divisão se certificou, depois do exame, de que o 
candidato satisfaz a todas as condições, inclusivé a rela- tiva ao daltonismo. Os inspectores, os vigilantes, os chefes de estação e os agentes mais altamente graduados, são invariavel- mente escolhidos entre os agentes de graduação inferior, baseando-se a escolha unicamente sobre o valor do agen- te, sem attender à antiguidade ou a qualquer outra cir- cumstancia. Não é raro ver um chefe'de gare, chegar, pelo seu merito, a inspector principal ou mesmo a dire- ctor. Este systema de escolher os agentes não se applica unicamente á Companhia de L. e N. W.; é absoluta- mente seguido por todas as companhias inglezas. == 

A educação dos machinistas faz-se do mesmo modo; estes entram nas officinas como limpadores, e passam successivamente por todos os logares antes de serem machinistas de comboios correios ou expressos. 
Revue Génerale des Chemins de Fer. 

GERADORES BELLEYILLE 
O jornal Yacht, publica do seu numero de 21 de ju- nho, a seguinte informação: 
«A casa Belleville, está executando n'este momento grandes trábalhos. por conta' da Marinha: militar. 
O crusador de 8:000 cavallos. Alger está. acabando 

(Contínua). 

T em Cherburgo, a montagem das suas machinas e dos 

1) Ea.
 Pp ;
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geradores, construidos por esta casa. O Hirondelle de 
2:100 cavallos, munido do mesmos geradores, entra em armamento para experiencias em Toulon. No ultimo mez os geradores de aviso de 600 cavallos Caudan, foram recebidos no porto de Lorient. Os gera- dores dos avisos torpedeiros de 2:200 cavallos cada um Léger-e Levriir estão para ser expedidos das officinas 
em direcção a Lorient. O rebocador L'cdrerosach des- tinado ao porto de Brest, vae para os estaleiros de Gironde em Bordeaux. 

Finalmente a casa Belleville, acaba de collocar nos 
estaleiros os geradores dos trez cruzadores, couraçados de 7:500 cavallos cada um Charner, Chanzy e Latouge Treville, e os do couraçado da esquadra, de 14:000 ca- vallos Brennus, cujas entregas estão justas para 18091 e€ 
1892. À maior parte d'estes geradores são construidos para uma pressão de marcha de 17 kilos por centimetro qua- 
drado.» 

INDUSTRIAS PORTUGUEZAS 
Companhia de conservas argentina 

Temos o maior prazer sempre que se nos offerece ensejo de tratar de qualquer producto de fabricação por- tugueza, e as nossas industrias teem-nos do coração a seu lado para fallarmos d'ellas com todo o enthusiasmo. De entre estas, uma das que mais se tem desenvolvi- do no paiz é a das conservas alimenticias, das quaes 
conseguimos já ser exportadores, enviando em 1888 ao estrangeiro 100 contos de conservas de atum, 775 con- tos de sardinha, 16 de outros peixes, e 44 de fructas. A nova fabrica da Companhia Argentina vem augmen- tar os bons creditos que já conseguiram as suas colle- gas, produzindo Já differentes conservas de peixe e pre- parando-se para em breve fabricar as de lagosta, fructa e legumes. : Situada na praia da Nazareth, onde abunda o melhor peixe. do oceano, no centro da fertil região d'Alcoba- ça, conhecida pelos excellentes fructos e legumes e que por isso se E é considerar a Valencia portugueza, ten- 
do à testa dos trabalhos um conhecido artista francez com 25 annos de pratica, os seus productos serão de uma fabricação esmerada que terá a melhor acceitação nos mercados estrangeiros. Uma circumstancia ainda, nol-a tornou mais sympa- thica: — as latas teem a marca portugueza e o distico bem legivel da sua origem. Não segue, pois, esta companhia o condemnavel sys- tema de baptisar os seus productos com titulos de pro- cedencia estrangeira que só provam ou que o genero é mau e o proprio productor se acobarda de o apresen- tar como seu, ou que o mercado portuguez é peior que despreza os productos nacionaes para só consumir os de R óra do paiz. Bem haja, pois, a Companhia de Conservas Argenti- na estodos os que assim sustentam o credito das nossas industrias. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
O Rei dos Estranguladores.— Continuamos a re- céber este notavel romance de Henri Tessier, que a acreditada casa editora Guillard, Aillaud & C.* está pu- blicando em fasciculos semanaes. 
Ao interesse palpitante da obra, allia-se o esmerado da edição, feita em finissimo papel. — Cada semana distribue-se um fasciculo custando 100 réis e contendo 24 paginas de impressão in-4.º e 3 agua- rellas a cinco côres, sendo portanto à unica das publi- T 

cações litterarias editada em Portugal, em que tal attra- ctivo está introduzido. No fim da obra a empreza brindará os seus assignan- tes com uma bella reproducção em oleo-gravura, tirada 
a 20 côres, do esplendido quadro militar de Edouard 
Detaille—A 400 métres— A Mirtraille! Não duvidamos, pois, em recommendar mais uma vez aos nossos leitores este magnifico romance. 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentados à as- 
sembléa geral de 26 de junho de 1890. 

* (Continuação) 
As despezas levadas à conta do «Estabelecimentos 

até 31 de dezembro de 1889, são: 
— c— -— — 
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Os recursos realisados até 31 de dezembro de 18809, montam à somma de réis... --.- -- Deduzindo a somma dispendida em diversas construcções, segundo à conta «Estabeleci- mento» até à mesma datas. cics cs 

47.852 :S33900. 

45.834 :6263 608 
O excedente do capital sobre as despezas «Es- tabelecimeéntos é portanto réIS ..... 122 2018207730 

O capital realisado pelos seguintes titulos : 
7o:000 acções de noono réis que produziram 
2 SR A O DA SECRETA COS DA La ANOS 

S17:247 Obrigações de 3 9/, do valor nominal de réis goposo que produziram ...11+> ER 
89:800 obrigações de 4 %, do valor nominal de 

réis noso000 que produziram ....... efe tedat 
153:600 obrigações de 4 1/7do valor nominal de 

réis gohooo que produziram... 122 

0.300:000P ONO 
22.081 :071HD782 
6.600:3815 717 La | 

1e,814:20085 000
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220 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Subyenção recebida do Governo Portuguez para a construcção do Ramal de Coimbra . 
Producto da venda de terrenos no ramal de Cascaes, applicado á amortisação de 200 

39: 180/h500 

ODIIRAÇÕES DEM UA aa AA a os o eiDa areais 18:000000 
TORNA | cos ss *- * 47.852:833%099 

me 

Os encargos para juro e amortisação de obriga- 
ções no presente exercicio, deduzidos oº ju- ros produzidos pelos capitaes disponiveis fo- FA AO Tels avril le: EEN SR 2.144:0909% 280 

cuja divisão foi feita de modo seguiute ; 
Á CONTA DA EXPLORAÇÃO 

Encargo correspondente ao custo das linhas em exploração e à differênça entre os prejuizos com a exploração das linhas de Madrid a Caceres e à Portugal e à respectiva reserva, 3? deduzido o capital Acções ........ EE. 1,430:342 106 
Á CONTA ESTABELECIMENTO 

Encargo correspondente ao custo das linhas em construcção e ao capital disponivel -...... 714:5573h084 
Total eguab. 22 2neo: = 2:144:09090D280 

Para amortisação das obrigações emprehendida nos encargos d'este exercicio, fizeram-se sorteios ém 9 e 23de maio, 10 de ou- 
tubro é 16 de dezembro de 1880o. As obrigações sorteadas foram: 

Amortisadas : Antes de serem postas em circulação . 5:53 POr SOFtelOS: << ua. OE SNIOS esstito CANSA Retiradas da circulação ......222++. CEOTTO 04021 
Ficam por amortisáro. 11.01.20 480:979 

o OBRIGAÇÕES DE 4 /, LIS AS Ta it ESA TOSA TOERSOSI: slaraicro Were lara 100:000 Amortisadas : POLRBOLICIOS oo a ane eo later dao STRADA 457 Por compra com o producto da venda de terrenos no ramal de Cascaes... 200 Retiradas da Circulação ......1121roo 10:000 10:657 
Ficam por amortisar..... RARA RIO, 89:343 

(Continua). 

AVISOS DE SERVIÇO 
AVISO AO PUBLICO 

Tarifa especial nº 3 — Grande velocidade — Banhos de mar 
A Companhia faculta aos passageiros que se munirem dos bi- lhetes da tarifa n.º 3 grande velocidade — banhos de mar para Figueira da Foz, o seguinte : 1.º — Apearem-se, tanto á ida como é volta, em qualquer esta- 

ção intermédia (via directa), requisitando para esse fim na estação de partida ou n'aquella em que deseje parar e immediatamente à chegada. do comboio uma senha supplementar de 500 réis. 2.º — O praso de 6o dias fixado para o regresso poderá ser am- pliado a mais de um periodo até 3o dias pagando o passageiro 20 9%, do preço do bilhete ou até 60 dias pagando 40%, Estas ampliações de práso só poderão ser pedidas nas estações de des- tino indicadas nos respectivos bilhetes, mediante a apresentação d'estes e nunca em SDStÃer das estações intermedias. As requisi- ções d'este genero poderão ser feitas até 5o dias depois da data da expiração do praso indicado no bilhete para o regresso do pas- sageiro. 

2:139 titulos de 1 obrigação de 3 My... 192:510000 188 títulos de 1 obrigação de 4/9... 16:920: 000 71 titulos de 1 obrigação de 41/35 My... de 6:3903h000 
10 tiítiflos de 5 obrigações de 4/5 Yginccenes: 4150035000 

230: 320)b 000 Typ. do Commercio de Portugal—R. Ivens 41 
O reembolso das obrigações de 3 9/, sorteadas em 23 de maio 

de 1885, começou a fazer-se a 2 de janeiro de 1800. O rTeembolso das obrigações de 4 %º/y começou no 1.º de julho de 1889 para as 03 sorteadas em 23 de maio d'este anno ; e em 2 de janeiro de 1800 para as 65 sorteadas em t9/de dezembro de 
1880. Õ reembolso das obrigações de 4 1/2 9%, começou no 1.º de ju- lho: de 1889 para os 35 titulos sorteados em q de maio do mesmo 
annu, e em 2 de janeiro de 1890 para os 36 sorteados em 10 de outubro de 1889 e para os 10 sorteados em 19 de dezembro do mesmo anno. Os numeros das obrigações sorteadas constam das 6 listas que 
vão juntas à este relatorio. À situação das obrigações em 31 de dezembro de 1886 é como segue: OBRIGAÇÕES DE 3 0, 
ENHARSo casco SIR eee. E SU AN 575:000 7 5 

POZZOLANA DOS AÇORES 
CIMENTO HYDRAULICO 

Germano Serrão Arnaud, — Lisboa, Caes do Sodré 84, 2.º Material approvado por todos os engenheiros, nacionaães e es- trangeiros, para obras hydraulicas, taes como: aqueductos, cânnos tanques, muralhas, poços, dokas, caes, canaes, etc., etc. Tem sido empregado nas obras do arsenal de marinha, da com- anhia das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfandega do Porto, barras da Figueira e S. João da Foz, pontes em Abrantes e na Regua, e de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista me Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e enca- namento do rio Alviella. i Os jazigos de pozzolana que exploramos na ilha de S. Miguel (Açores), permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- porções por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo kilogrammas a quantidade maxima para vendas, 
— Banhos das Caldas da Amieira 

AGUAS CHOLORETADAS 
UNICAS EM PORTUGAL E HESPANHA 

(Na linha de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) 
Abertura do estabelecimento de banhos das Caldas da Amieira e do hotel a 15 de maio. Applicam-se os banhos 

usesquer orgãos, etc. Na séde balnear das Caldas da Amicira ha, além do estabelecimento de banhos e do hotel, bilhar, gymuasio, piano, jornaes nacionaes e estrangeiros, estação de correio, jardins e variados jogos. Para esclarecimentos, rua 
Augusta, 166, 1.º esquerdo, escriptorio da companhia das Aguas Thermaes da Amieira. 

NX. B— Nus merzes de maio a 45 doutoliro os comboios mmintos n, 7) e 72 (een paragem em frente do estabolecimento para tecebor e deixar os passageiros sem bagagem, 
Desile 4 de julho haverá, bilhetes diarios do ida o volta entro a Figueira da Foz e a Amicira, e das outras estações com validado de dois mexes- 

de immersão e douches d'estas aguas, para rheumatismo, figado, estomago, baço, molestias herperticas, leuchorrêas, 
inflamações de 

DO - — — =— 
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FPO0000000000000000000 ,00040000400000000000+ 
x CALDEIRAS TUBULARES INEXPLOSIVAS X 
O da mais moderna e perfeita construcção 
ES EE: ESPECIALIDADE EXCLUSIVA DE & . SI" WALTHER & COMP. : & TEA " & 
& = KALK— Colonia S/Rheno é o 
4 . | Ligação de tubos sem massa nem amiantho nem outros materíaes analogos Né & 
& == ar fé ] APPARELHO EMLERS + 
É "e 7 osso Para limpar automaticamente à agua do vapor, e 5 & 
& GRI A EXPULSÃO MECHANICA DOS RESIDUOS DA CALDEIRA sm ERR SS É) 
R = Patentes de invenção na Allemanha e estrangeiro PS = & 

VANTACHENS — Segurança—economia—aquecimento rapido—sita pressão vapor seceo—facilidade de desarmar (o que permitte €< transportar-se por qualquer caminho)— montagem simples é facil-limpesa commoda—installação economica, > Premiadas nas exposições de Colonia 1875, 16876, 1888; Melbourne, 1880, 1481, 1889, Francfort S. Mein 1881 e Milho 1887. : 
do Para o transporte por paizes montanhosos constrtiem-se as caldeiras de modo que a péça mais pesada não ultrapasse 120.5 180 kilogrammas. & 
efe $0009000000000000000 000000000 009000000400+ 

Sociedade anonyma das officinas de construcção 
AR ADO DE 

ENPREZA INSULANÁ“DE NAVEGAÇÃO! | DEAIDAN ES 
CARREIRA À VAPOR PARA AS ILHAS DOS AÇGORES E MADEIRA PIRESTOR GERENTE — PDIVOIRE 

S M do S ercéfia: fado leds be Sli) As Material para caminhos de ferro e linhas americanas, 
E loreo / , $a, O. JOrge, Hico, Fayal E) Rodas para locomotivas, tenders, wagons e tramways. é 

No dia 20 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para À 
a Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e aval. FUNDIÇÃO É CALD EIRERIA 

LISBOA | O AGENTE : 
84, CAES DO SopRÉ DS Germano Serrão Arnaud MALINES PE BEL GICA : ã 

dOpo000goncAdaoc0OCDOcpOHaCHAODeAnOnNDcNoNDEAPEAcoDRaNEODADONcaccEdccnonacoancesa—oçooo Sã 
(9) o) CHARGEURS REUNIS | 

COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
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PARA O BRAZIL 
Pernambuco, Maceió, Bahia, Ricde Taneiro e Santos 

Por trasbordo:—Rio Girande do Sul, Pelotas 
Porto Alegre, Paranagua, Santa Catharina, Victoria 

Sahidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez pelos paquetes: 
Ville de Pernambuco, Ville de Rosario, Ville de Montevideu, Ville de 

Buenos-Ayres, Ville de Ceará, Ville de Santos, Ville de Bahia, Parahyba. 
Preços resumidissimss Ee os emigrantes; o preço comprehende vinho de mesa; os vapores tem medico cujo 

serviço é gratuito, e são de boa marcha. 
LINHA POSTAL DA. COSTA OCCIDENTAL D'AFRICA 

PELOS PAQUETES 
Ville de Maranhão e Ville de Maceió 

PARA 
Dakar, Konalkry Sierra Leone, Grand Bassan Kotonou, Libreville |2 

Loango, Landana, Banana, Boma, Ambrizette, Ambriz, S . Paulo de Loanda, 
Benguella, S&S. Thomé. 

FO
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O 

Magnificas accommodações para passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classe, 
AGENTES GERAES EM PORTUGAL 



— Companhia Real Promotora ta Agricultura Prrtuguen 
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Ca LIZA eus ao PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
WHITMAN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, trabalhando com a força de 4 cavallos, produzem 600 fardos por dia. Movidas por 2 cavallos, com o auxilio de 3 homens, podem comprimir 

200 fardos de 55 kilos cada um, em 10 horas de trabalho. A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. São muito simples, solidas e de facil manejo, apresentam grande ván- tagem para o transporte da palha e feno, e tornam-se de immensa utilidade 
para os exercitos, a que estão adoptadas na Russia e Italia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustíveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 

Ma poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—nLisboa 
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Comranhia do FREIO DO VACUO 
Direcção Geral:—32 Queen Victoria Street—Londres 

Exposição Universal de Paris, 187'S MEDALHAS D'OURO : 
» 
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PARIS, — RUE PORTALIS, 15. VIENNE, 1 Wallfischgasse, 8. 
BERLIN, 71 Alt Moabir. 
AMSTERD 

AGENCIAS 
AM, O. Z. Woorbugwall, 217. 

Internacional de Londres, 1883 
Tniversal de Paris, 1889 

EE = Construcção simples 2 Ss ó 
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Para Portugal, Hespanha, Franca e Belgica. | FLORENCE, 21 Via Cavour. : | S'. PETERSBOURG, 21 Italianskaia. é SYDNEY, 71 Clarence Street. 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

Ú) So 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 21 de julho o paquete «TAMAR» 

Para $, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideo 6 Ruenos-Ayres 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- gem por mar, Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro é creados por- tuguezes. 
AGENTES 

Em Lisboa: - KNOWLES RAWES & Cº—R. dos Capellistas, 31, 1.º No Porto:—W, C. TAIT & C.—Rua dos Inglezes, 
335: Ta” 

Fabrica de Locomotivas KRAUSS & C.' MEUNFOH E LINZOAS D 
| E | HR 

Locomotivas de adhesão e cremalheira PARA Via larga ou reduzida 3ystema, o mais util de locomotivas com tender pa- ra vias principaes e secundarias, tramways, construc- ções de edificios, exploração de minas. 
Outras construcções Omnibus à vapor, locomoveis, bombas d'incendio a vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a extrac- ção de materias fecaes etc, cylindros a vapor para ni- velamento de calçadas. Enviam-se gratis os catalogos a quem os pedir 
Agente Geral em Hespanha JULES LAHOUSKH — HEFarcelona



A SE DADA CAS OASDASTOA REA SAS A AS as ARMAS TAS DA DAS aaa ra RGTE DA COA OA SGANDAÇOA ATACA TA FE Ao (OA O NOS ANS ARA Roo SOR 0 RO, o co Ooo EIS, Roo RR É E o A Arc poço PACO TERA Coe AESA DAL ANA Ro | SOCIEDADE ANONYMA DE MARGINELLE E COUILLET COUILLET — BELGICA. 
“&) Minas de carvão, Altos fornos, Fabricas d'aço, Laminoirs, Officinas de construcção, Forjas, Fundição, Caldeiraria e 

PRODUCCÃO ANNVAL: 18.000:000 Francos (8:240 conTOS DE RÉIS) e NUMERO DE OPERARIOS 5:500 
E. Representantes em Portugal:—Lisboa, A. F. Cast. R. dos Fanqueiros 121.—Porto, Glama & Leite 
E Ferro fundido de todas as qualidades.—Carris, ferros de commercio, arco, vigotas, ar- | vores de transmissão, chapas, fixes de locomotivas, barras em grande largura. é Locomotivas de todas as dimensões. —Especialidade de locomotivas para vias reduzidas.— [% Machinas motoras de todas as forças, para minas, metalurgia, fabricas ete.—Locomoveis ventila- BA & dores de grandes diametros para minas de carvão. di E Apparelhos d'esgoto, Motores de grandes forças, para extracção, alimentação d'agua nas DE E cidades ele. —Grtuas moveis, gruas a vapor, maálertal completo fixo e movel para caminhos de ferro [É &) de via reduçida, vias portateis, locomotivas, magonetes, cruzamentos ete. : 

E Toa o ê CIPA PT á de ct AEUINT 2º UA ES : iá e E VW 7 kh A “ão AN ISA AA Ae/. S Sã ER po Po HG SUA: ” e. 3 A AXO, UI 4 TE ss PN o RENTE SOR RR RR OS DDS ERES D SWIM UNO MALA REAL PORTUGUEZA EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR PARA O ULTRAMAR 
POR Contracto com o governo de S. Magestade 

USO 

ENS E 

< 

Serviço combinado para a Africa Occidental e Oriental 
O PAQUETE PORTUGUEZ REI DE PORTUGATL, 

Sairá no dia 21 de julho, ás 3 horas da tarde, para Madeira, S. Vicente, S. Thomé, Loanda, Benguella, Mossame- des, Lourenço Marques, Inhambane, Quilimane, Moçam- bique, Ibo e mais portos da Africa Oriental. Roga-se aos srs. passageiros e carregadores o obsequio de dirigirem os seus pedidos ao escriptorio da. empreza rua do Arsenal, n.º 54, 4.º andar; recebendo-se as encommendas na praça do Municipio n.º 6, até ao dia 19 inclusive. ANCISCO R 
RONDA DE SAN PEDRO 60 — BARCELONA 

Chapas perfuradas e seda para peneiros 
ESPECIALIDADES: Tecidos extra fortes para minas — Rêdes sem fim para fabricas de papel continuo — Rêde galvanisada para jardins, capoeiras, etc. : Colehões metallicos, aperfeiçoados — Rêde com espinhos para cercados 2 economicos — Artigos de penceireiro, por grosso. 

PEDIR CATALOGOS E AMOSTRAS 
E TSCOS correntes.,
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Bilhetes de ida e volta, validos por dois mezes, para às princifães praias de banhos do mar 

Servico combinado com os camúnhos de ferro da Beira Alta, Minho e Douro e Porto 

o dia de venda, 1 de julho. Ultimo dia de venda, 15 de outubro. Ultimo dia para regresso, 31 de outubro 

Temporada de banhos de mar e aguas 

118) Pr 

; 
ri ce al! qu ua EM bo: 1 EA cer 

=" 
| 

VARA 
Css 

; 
: 

% 
Fase) 

V
A
 

AE 
[
E
O
 

” 
a. 

se... 
LARS 

Es =e.a 
: 

; 
S 

——m=i 
=ns 

=o0V06S, 
<NA 

s
s
 

SNS 
«NS 

Sm 
Ex 

ás 
1 

A 
De 

3 

ES 
SE 

ao RSA 
oo No 

ARRAES 
DRA 

STA 
RI 

CREA So 
Alca 

Eis 
E 

SE E AE SA 
aa 

ER 
SAAE 

ro a e Eta aaa: 
2
2
 

= 
: 

= 
— 

22 
" 

e 
S 

r 
ã 

j 
: 

: 
ZÉ 

ÉS) 
xs 

: 
Fo: 

= 
Ç 

”z 
= 

o
O
 

= 
= 

" 
.' 

. 
NÃ 

É 
: 

= 
o
 

E 
> 

- Ts 
E 

o 
E
 

=. 
= 

E 
Zz 

e) 
S 

: 
= 

* 
= 

ã 
=£ 

E 
=. 

ES. 
PRESSE 

SEE 
E 

STR 
CARAA 

cAES 
e 

| 
É 

= 
"e 

- 
=
E
 

2
3
 

A 
: 

”” 
* 

F 
á 

Z 
' 

E 
S
E
E
 

see. 
S/N 

ENS 
E 

AE 
A 

NA 
TESTA: 

2
 

Lx 
E
 

É
 
a
a
a
 a 

A 
ER 

CEEIS 
fe 

a 
= 

ERRO NDBES. 
"” 
S
M
S
 

So 
2 

2 



Bilhetes diarios de ida e volta para os Banhos d'Amieira ou vice-versa 
Asc 8a Estações Kilbmet" closse | elasse 

; 3 ENO 
AEIAÓIIDE. a cs ara AA [2 700 
Fórmoselha | esa eco 4 Figueira ou Verride | 500 

Estes bilhetes são validos para todos os comboios que fizerem serviço para Banhos d'Amieira 
CONDIÇÕES 

1.º Estes bilhetes dão ao passageiro a faculdade de se apear tanto á ida como á volta, em qualquer estação intermedia (via directa) re- 
quisitando para esse fim, na estação de partida ou n'áquella em que deseje parar, e immediatamente á chegada do comboio, uma 
senha supplementar de 500 réis, ( 

Esta requisição será sempre feita mediante à apresentação do bilhete no qual a SSNUÇÃO terá que fazer às indicações precisas, 
A referida senha será conservada pêlo passagéiro para ser entregue à chegada ao u timo destino, á ida ou à volta, e não poderá ser- 

vir pára outra estação ném para qualquer comboio que não seja o que nella estiver indicado. ; 
Quando o passageiro, quizer retomar o comboio para seguir além do ponto de paragem terá que apresentar o seu bilhete e senha ao 

chefe da estação para lhe ser devidamente datado e carimbado, sem o que, nem o bilhete nem a senha, terão validade. 
2º Os passageiros de Lisboa para a Figueira, bam como os de Torres Novas, Entroncamento e qualquer das estações da linha de leste 

e ramal de Cáceres supra indicadas para as Caldas da Rainha, poderão indistinctamente seguir, tanto à ida como à volta, pelas 
vias Lisboa-Torre$s Vedras ou Entroncamento Alfarellos é sia escolha. 

Os de Guia, Porto e linhas do Minho e Douro e Povoa para a Figueira da Foz só poderão seguir, tanto á ida como à volta, pela 
líntia da Beira Alta; no percurso entre Pampilhosa e Figueira. 

Os procedentes das estações de Gaia e Porto e das linhas do Minho e Douro e Povoa para Cintra, Mafra, Caldas da Rainha, S. Mar- 
tinho, Vállado e Banhos da Amieira seguirão, unica é exclusivamente, pór Alfárelios e Amieira, tanto à ida como à volta; 

Cs das estações de Santa Comba a Villar Formoso para Caldas da Rainha, S. Martinho e Vallado, poderão, á ida ou á volta, seguir 
por Alfarellos ou. por Figueira; os destinados a Cintra, Mafra e Banhos da Amieira só poderão seguir, tanto á ida como à volta, ex- 
clusivamente, por Alfarelios- Amieira, ; > 

Os da linha de leste e ramal de Cazeres para Cintra e Mafra seguirão por Lisboa; para S. Martinho, Vallado e Banhos da Amieira 
unicamente por Alfareilos. Os de Torres Vedras é Leiria para Luzo, Cannas, estações do norte e Minho e Douro seguirão por 
Aifarellos-tunto á ida conto á volta. Su 

3.2 O priso de 60 dias fixado pára 0 regresso poderá ser ampliado a mais um periodo até 3o dias, pagando o passageiro 20 9%, do 
préco do bilhete, ou até fo dias pagando 40 /, A 

Estas ampliuções de praso só poderão ser pedidas na estação «de Lisboa ou nas de destino indicadas nos respectivos bilhetes, me- 
dinhte à apresentação d'estes e nunca em qualquer-das estações intermédias. 

ASPEQUINADES d'este genero poderão ser feitas até 5o dias depois da data da expiração do praso indicado no bilhete para o regresso 
o passageiro, : 4 Este hilRetes pódem ser utilisados em todos os comboios que tenham carruagens das classes correspondentes. 

Os de 1.º classe darão direito a ocêupar logares de luxo pagando-se as taxas supplementares respectivas. 
52 Os bilhetes de senhora não são: válidos para homem nem reciprocamente, 
6.º Não se concede meios bilhetes. : 
7º Todo o bilhete encontrado fóra das condições do presênte será considerado nutlo. i : 
ES Dk SOTEÇSIaS e cada passageiro o transporte” gratuito de 3o kilogrammas de bagagem, táxando-se os excedentes pelas tarifas geraes 

de cada linha, ! | 
2/0 passageiro à partida deverá sempre declarar qual a via que deseja seguir, quando lhe seja applicavel a condição 2.º supra, ou 

apresentar à senha de paragem quando queira que à bagagem lhe seja expedida para à eBUCÃO na mesma senha indicada, 
Na falta d'esta declaração ou apresentação da senha conjunctamente com o bilhete, « bagagem será expedida para o destino d'este e 

pelo trájécto mais curto.


